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PROJETO i




Número 22
 




Olá, que a paz de Jesus esteja com você.

No estudo anterior, aprendemos que o dízimo pertence a Deus. Ele o requer, e devolvê-lo nada mais é do que o dever de todos nós. Mas, precisamos ir além do dever, em nosso aprendizado de altruísmo e na busca da semelhança com Aquele que Se deu voluntariamente para nossa salvação. O cristão deve ser generoso e agradecido, diante das bênçãos que recebe das mãos de Deus. Ofertar é um dos modos mais expressivos desses sentimentos. E a Bíblia nos ensina a ofertar também como ato de adoração. Deus nos abençoa muito todos os dias, apenas o fato de estarmos vivos já é uma grande benção, e quando ofertamos a Deus, estamos reconhecendo que tudo vem de dEle e que estamos apenas devolvendo o que já o pertencia (1Crônicas 29:13,14). É interessante notarmos a importância que a Bíblia dá para os dízimos e ofertas, que conforme Malaquias 3:8 compara a não devolução dos dízimos e ofertas ao roubo, como se estivéssemos roubando de Deus. Dízimos e ofertas têm sentidos diferentes, mas são complementares e estão em pé de igualdade com atos de adoração. A Palavra de Deus apresenta critérios quanto à separação das ofertas em nossa adoração:

- Deve ser individual e voluntária (Deuteronômio 16:17);

- Deve ser planejada (1Coríntios 16:2/ 2Coríntios 9:5);

- Deve ser regular e sistemática (1Coríntios 16:2);

- A oferta deve ser proporcional às bênçãos recebidas (Deuteronômio 16:17 / 1Coríntios 16:2)

O meio pelo qual Deus usa para que sua igreja cresça e assim a Palavra de Deus atinja o maior número de pessoas, é através das ofertas. Assim como eram usadas nos tempos e Moisés, conforme Êxodo 36:3, em que os Israelitas ofertavam para a construção do Templo, assim, devemos fazer nos dias atuais. A Igreja Adventista destina as ofertas alçadas para a construção e manutenção de templos, bem como no apoio à pregação do evangelho em regiões pobres, consideradas campos missionários. É importante ressaltarmos querido amigo (a), de que antes de entregar uma oferta a Deus, devemos entregar nosso coração a Jesus Cristo, para que assim ofertemos com alegria e generosidade (2Coríntios 8:2), resultando em superabundância na fé e na palavra (2Coríntios 8:7). Em Deuteronômio 16:17 vimos “...cada um oferecerá na proporção em que possa dar, segundo a bênção que o SENHOR, seu Deus, lhe houver concedido.” Cada pessoa deve planejar de acordo com esse critério e estabelecer um percentual de suas rendas como oferta. A diferença, em relação ao dízimo, é que esse percentual é definido pela pessoa.

Como mensagem final, gostaria de ressaltar de que tudo que façamos para Deus, inclusive a adoração a Deus por meio das nossas ofertas, deve ser sempre feito com muito amor no coração, agradecendo a Deus pelas bênçãos que Ele nos tem dado. Para Deus não importa o valor, pois Ele conhece a sua vida e sabe quanto você pode ofertar, mas o que mais importa é o que esta dentro do seu coração, não para que outros vejam que temos dinheiro para doar, mas sim porque Deus nos ama e nos abençoa sempre.

Fique com Deus, e tenha um ótimo dia!

Até a próxima carta!
Projeto Carta Missionária - Acesse o nosso site www.cartamissionaria.com.br Entre em contato conosco!
Caso você tenha alguma dúvida ou necessite de algum esclarecimento mais profundo envie-nos um e-mail: info@cartamissionaria.com.br


